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    Aya


    Representado pela samambaia, significa “eu não tenho medo de você”. Simboliza coragem, resiliência e a força de superar adversidades. É um emblema de independência e perseverança, inspirado na capacidade da samambaia de prosperar em terrenos difíceis.
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    PREFÁCIO


    BUSCANDO SÓIS: VIDA, MEMÓRIA E RESPONSABILIDADE ANCESTRAL


    wanderson flor do nascimento*


    Este livro se insere no contexto da necessidade de reconhecer que a produção intelectual negra, em sua maioria, não se desvincula da experiência de vida de suas autoras e seus autores. A obra que temos em mãos, escrita por Aza Njeri, é, nesse cenário, não um tratado abstrato sobre conceitos distantes, mas um exercício de escrita a partir da vida, que tenciona os legados históricos que nos chegam atravessados pela pressão constante da colonialidade. O texto se firma na premissa de que o pensar afro-referenciado é uma ferramenta de encarrilamento de nossos sentidos e modos de organizar nossas perspectivas do mundo comum, uma tentativa de restituir a humanidade que a Maafa – categoria herdada do pensamento de Marimba Ani, usada para nomear os persistentes ataques à experiência negro-africana produzidos pelo ocidente – tentou aniquilar.


    Nesse contexto de reconstrução, o marcador “Primeiro vem o caráter” assume uma centralidade ética incontornável. Nas tradições iorubás, o conceito de Iwá (caráter) é o que sustenta a beleza e a eficácia de tudo o que realizamos na existência e, sem ele, qualquer acúmulo de conhecimento ou poder torna-se destrutivo. Njeri recupera essa máxima paterna – e ancestral, de um dos povos africanos que para cá vieram – para argumentar que a luta política e a produção intelectual devem estar alinhadas a uma integridade que não se dobra às conveniências do mercado ou ao individualismo neoliberal. O caráter é aqui entendido como a espinha dorsal que permite ao sujeito negro manter-se erguido enquanto as estruturas externas operam para reduzi-lo.


    A memória, por sua vez, é tratada neste livro longe de ser um repositório estático de traumas passados, mas como uma tecnologia de presença e marco orientador para nosso caminhar. A autora compreende que o apagamento histórico é uma das armas mais eficazes da dominação colonial, pois um povo sem memória é um povo sem destino. Através do princípio de Sankofa, o texto nos ensina que retornar ao passado para buscar aquilo que as forças coloniais tentaram apagar é um passo estratégico para a fundação de subjetividades fortalecidas. A memória é o elemento que articula a continuidade do Sol Vivo, buscando garantir que os saberes ancestrais não se percam no vácuo do esquecimento.


    Essa percepção de memória deságua diretamente na responsabilidade e no compromisso ancestrais. Njeri propõe o estabelecimento de uma ética da continuidade que olha para trás e para frente simultaneamente, compreendendo que somos o resultado dos sonhos daquelas e daqueles que nos precederam e o fundamento para quem ainda virá. O compromisso não se encerra na resistência reativa – aquela que se limita a responder aos golpes de quem oprime –, mas se expande na forma de criação radical. Estes compromisso e responsabilidade ancestrais implicam lutar para que a futuridade negra seja marcada pela capacidade de inventar mundos, estéticas e modos de vida que vão além da dor da sobrevivência.


    A futuridade, nesse contexto, pode ser compreendida como uma preocupação estratégica que recuse o desmoronamento projetado pelo ocidente para os povos subalternizados, sem no entanto, apontar para um destino fechado e pronto. O compromisso com a continuidade exige que a produção do agora seja fértil para alimentar as gerações futuras com ferramentas de autonomia e dignidade, de forma inventiva e aberta. Aza Njeri propõe que nossa Força Vital não seja gasta apenas em conter a hemorragia provocada pelo colonialismo, mas em semear campos onde o Sol Vivo possa brilhar sem interrupções. É uma sabença que busca a manutenção e a expansão da Vida, que entende a existência como uma espiral de responsabilidades compartilhadas.


    Portanto, o diálogo que a autora estabelece com a ancestralidade não se apresenta como uma busca por pureza original, mas como uma aliança prática com tecnologias de Vida que resistiram ao tempo colonizado. Essa aliança se manifesta no respeito à senioridade e na compreensão de que a sabedoria é uma potência coletiva, gerida pela comunidade para o benefício de todas e todos. O livro nos convoca a ocupar o lugar de elos conscientes em uma corrente, na qual a nossa produção intelectual e existencial é, em última instância, um tributo à persistência da Vida negra na diáspora.


    A discussão sobre a infância nesta obra rompe com a visão ocidental que enxerga a criança apenas como um “vir a ser” ou um projeto de futuro a ser moldado pelos desejos presentes. Aza Njeri, ancorada em uma abordagem centro-africana, propõe que a criança seja entendida como uma experiência de continuidade ancestral plena em si mesma, um Sol nascente que já carrega em seu cerne a potência de gerações. Ao deslocar a infância do lugar de incompletude para o lugar de senioridade espiritual e vital, o texto exige uma pedagogia que zele pela preservação dessa luz, em vez de submetê-la aos processos de normatização desumanizadora.


    Nesse sentido, a escola é analisada como um espaço de disputa profunda, onde as forças coloniais operam silenciosamente para o descarrilamento humano. Njeri não nutre ingenuidade quanto às instituições formativas; ela as percebe como locais onde o “vício em brankkkitude” é muitas vezes injetado nas crianças negras sob a forma de currículos universais que calam suas histórias. O convite é para que a escola se torne uma experiência formativa crítica, capaz de identificar e problematizar os mecanismos de dominação, transformando-se em um território onde a criança possa aprender a ler o mundo sem abrir mão de quem é.


    A educação pluriversal defendida pela autora passa pela desconstrução da ideia de que o conhecimento legítimo emana apenas do norte global. Trata-se de uma proposta pedagógica que reconhece a multiplicidade de saberes e que prepara o sujeito para enfrentar o “presságio do abismo” com lucidez e altivez. Educar, nesta perspectiva, é um ato de Ndezi – ideia bacongo que aponta para o cuidado coletivo com o amanhecer de cada uma e cada um –, garantindo que o processo de escolarização não resulte no apagamento da Solaridade individual e coletiva de estudantes negros e indígenas, perfilando uma faceta formativa dessa responsabilidade e desse compromisso ancestrais.


    Em contraposição à aridez de muitas instituições formais, o terreiro surge no texto como o espaço por excelência de manutenção de um modo de vida orgânico. É nele que as relações entre ancestralidade, comunidade e natureza são tecidas sem as dicotomias impostas pelo pensamento ocidental. O terreiro é uma tecnologia de convivência onde o tempo é espiralado e onde a formação e o cuidado se dão através do pertencimento a uma teia ecossistêmica viva. Ali, a vida é celebrada como um fluxo contínuo que abrange as águas, as folhas, os ancestrais e todos os viventes em uma dança de mútua dependência.


    Njeri enfatiza que o modo de vida do terreiro oferece uma alternativa prática à solidão existencial do ocidente. A ética da comunidade, fundamentada no compartilhamento de forças e na divisão de responsabilidades, funciona como um antídoto ao individualismo predatório. O terreiro não se configura somente como um local de culto, e sim como uma instituição societária que preserva saberes de mundos africanos que se recriaram na diáspora. Assim, oferece um modelo de organização social no qual o “Eu” só encontra sentido se estiver ancorado no “Nós”, reverberando os ensinamentos nos quais uma das bases teóricas do livro, Makota Valdina, insistia ao defender que o “Nós” é o fundamento do terreiro.


    A natureza, no espaço do terreiro, não pode aparecer enquanto objeto de exploração, pois é uma parente com quem se dialoga e a quem se deve respeito. A autora utiliza essa relação para criticar a cegueira ecológica da civilização industrial, propondo que a retomada da sacralidade da terra é essencial para o reavivamento dos nossos próprios Sóis internos. A saúde da comunidade negra está intrinsecamente ligada à saúde do ecossistema, e o terreiro nos ensina que nenhuma liberdade se sustenta onde se forma um mundo devastado pela lógica predatória da mercadoria.


    Essa lógica, de certa forma, descreve as forças que se hegemonizaram na civilização ocidental. Embora possamos perceber o ocidente como uma construção múltipla, as estruturas de poder que se tornaram centralizadas priorizaram um narcisismo violento fundado na semente cultural da dominação, a Asili ocidental, que semeou um ideal de ego que necessita da exploração e do apequenamento do “Outro” para sentir-se grande. É uma lógica cultural que opera por meio da desumanização e da reificação, transformando pessoas e natureza em meros recursos a serem consumidos pelo apetite insaciável de um sujeito autocentrado.


    Esse narcisismo violento viola os corpos, captura os desejos e provoca o que a autora define como “descarrilamento humano”. Tal fenômeno faz com que a pessoa oprimida muitas vezes estabeleça uma relação de desejo com os símbolos e modos de vida de quem a oprime, buscando uma validação que jamais lhe será concedida de fato. Este livro faz um diagnóstico preciso desse presságio do abismo: um mundo atravessado por forças destrutivas coloniais que insistem em reservar aos povos negros e indígenas o lugar da precariedade e da invisibilidade ontológica.


    A crítica cultural de Aza Njeri identifica como a indústria midiática e o capital cognitivo enredam a subjetividade negra, induzindo-a a buscar validação em heróis e narrativas que, no fundo, preservam e reproduzem a lógica do dominador. O perigo reside na assimilação desses valores, o que faz com que o oprimido sinta a necessidade de emular o “Senhor do Ocidente” para sentir-se humano, incorrendo em uma autoviolência psíquica que abafa o próprio Sol Vivo e abrindo portas para que a desumanização possa ser interiorizada.


    Para romper com esse ciclo de desumanização, a obra aponta para saídas criativas e resistentes que se aproximam de abordagens anticoloniais, como a do “Sulear” e do “Envolvimento”, termos que dialogam diretamente com a filosofia orgânica de Nego Bispo e com as discussões enraizadas nas lutas coletivistas do Sul Global. Sulear significa abandonar a bússola do norte global e redirecionar as forças da luta para os saberes orgânicos que nascem da terra e da experiência comunitária. O envolvimento, em oposição ao desenvolvimento, propõe que nos reconheçamos como parte integrante do meio em que vivemos, respeitando seus ciclos e sua biodiversidade, em vez de tentarmos dominá-los ou superá-los. Esse conceito é reconhecido como uma das lutas contra as forças colonialistas que produzem a desumanização.


    O quilombo, nesta análise, deixa de ser apenas um refúgio histórico para tornar-se uma instituição guerreira de subjetividade. Aqui, recuperamos a provocação de Beatriz Nascimento, no documentário Ôrí, no qual, além de perguntar o que é o quilombo, nos convida a perguntar “quem é quilombo?”. Essa mudança de perspectiva traz a resistência para a própria maneira de estabelecer a existência. A pessoa que vive o modo de ser quilombo é aquela que carrega em si a recusa radical ao sistema de Maafa, mantendo-se viva e produtiva através de alianças que priorizam a manutenção da Força Vital sobre a acumulação de capital. O quilombo torna-se uma instituição guerreira de subjetividades, um modo de estar no mundo que subverte a lógica do narcisismo ocidental através da organização coletiva e da lealdade ancestral. Ser quilombo é assumir a construção de uma subjetividade outra que não necessita da desumanização alheia para afirmar a própria existência e que se fortalece na circularidade e na senioridade da Vida.


    Sulear e envolver-se são, portanto, atos de reavivamento dos Sóis que nos habitam. São o reconhecimento de que as respostas para o descarrilamento provocado pelo ocidente não virão das mesmas fontes que causaram o dano. O fortalecimento necessário para seguir na luta contra as forças destrutivas coloniais reside na retomada da nossa própria centralidade e na valorização dos saberes que o racismo sistêmico tentou classificar como menores ou primitivos. O quilombo nos convida a uma existência na qual a resistência é inseparável da criação de novas possibilidades de ser no e com o mundo.


    O exercício de crítica cultural proposto por Aza Njeri é, portanto, um convite ao desmonte das naturalizações que sustentam a hegemonia “brankkka”. Ao analisar desde a produção cinematográfica de massa até as dinâmicas acadêmicas, o livro oferece ao leitor uma lente analítica para identificar as ranhuras da colonialidade no cotidiano. Esta obra não opera no registro simples da exposição de conceitos filosóficos; ela convoca à prática da desobediência estética e cognitiva, desafiando quem lê a perceber como as forças coloniais atuam na gestão dos afetos, desejos e consumos. É uma ferramenta de diagnóstico para quem busca compreender as engrenagens do “descarrilamento” e deseja orientar-se na direção do recarrilamento existencial.


    A autora sugere que o caminho de recarrilamento seja seguido em qualquer caso sustentado na e pela na coletividade, comunitariamente, sem abdicar as instâncias singulares que cada pessoa experimenta. Ao trazer para a discussão a máxima sul-africana “Umuntu ngumuntu ngabantu” – que prefiro traduzir, seguindo Mogobe Ramose, em seu African Philosophy Through Ubuntu, por uma pessoa torna-se uma pessoa através de um coletivo de pessoas –, a autora nos convida a assumir que somos Sóis Vivos sempre na forma do somos, do plural, da interconexão, de ubuntu. Com isso, assumimos uma responsabilidade mútua com a necessidade de refazer-nos enquanto refazemos o mundo que foi despedaçado pelas heranças coloniais.


    Este livro propõe um exercício de crítica atenta sobre a cultura que nos cerca. Através da afroperspectiva, Njeri fornece as chaves para decifrar as armadilhas do “complexo de Homelander” e as ilusões de uma representatividade vazia. Ler esta obra implica aceitar o desafio de despir-se do vício em desejar o que nos oprime e olhar para o mundo a partir de uma centralidade negra que é, simultaneamente, ética, estética e política. É uma leitura potente para quem pretende muito mais que apenas resistir, mas criar novas gramáticas de vida que garantam a integridade da nossa Força Vital frente ao projeto de aniquilação na forma de Maafa.


    Convido, por fim, à leitura, certo de que as páginas seguintes servirão como um mapa para o Sulear e como um fomento para que cada Sol Vivo reconheça sua responsabilidade na teia ecossistêmica que nos sustenta, permitindo-nos adentrar em um território de envolvimento e compromisso, onde o caráter é o guia e a memória é o combustível para a construção de uma futuridade plural e acolhedora.


    
      


      
        * Tata ria Nkisi Nkosi Nambá. Professor de Filosofias Africanas na Universidade de Brasília.
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    2. EU SOU PORQUE NÓS SOMOS


    Umuntu Ngumuntu Ngabantu


    Filosofia Ubuntu


    Moro num apartamento térreo de um edifício de dois andares com seis apartamentos construído em 1941. Como toda casa velha, temos que fazer manutenção constantemente. Eis que, numa obra para troca do assoalho, descobrimos que as raízes da árvore que fica na frente da minha casa estavam enroscadas sob o piso numa espécie de tapete que corria por baixo de boa parte do chão da sala. Passado o susto e com auxílio de ajuda especializada, entendemos que a árvore fora plantada por volta de 1945 e que, desde então, ela e nosso pequeno prédio vivem juntos. Eu moro nesta casa desde a adolescência, muitas foram as vezes em que olhei pela janela e observei aquela árvore, vi passarinhos com ninhos em seus galhos, insetos em seu tronco; agora descobrimos que suas raízes se uniam à base da minha casa, compartilhando conosco sua Força Vital. Claro que solucionamos o problema das raízes sem prejudicar a árvore, que continua linda e forte à frente de minha janela, mas foi importante entender que ela e tudo o que nela habita fazem parte do ecossistema vital que nos une, e que a arrancar ou a prejudicar, como sugeriram alguns vizinhos, interferiria no equilíbrio de uma teia ecossistêmica que começou a ser tecida muito antes de nascermos.


    Nesse sentido, o provérbio africano que está na epígrafe deste capítulo, cuja tradução é “eu sou porque nós somos”, afirma que todos nós (humanos, outros seres e elementos) pertencemos à mesma teia ecossistêmica unida pela energia da Força Vital e que, portanto, a existência do “eu” só será assegurada quando a do “nós” também for, numa espécie de via de mão dupla.


    Esta visão de mundo pode ser percebida na própria etimologia da palavra “Ubuntu”, já que “ubu” é um prefixo generalista relativo ao Ser e “ntu” é o radical que compreende a Força Vital em Si.1 Assim “Ubu-Ntu” é o Ser-Força, a conexão entre o Muntu (a pessoa) e a sua teia ecossistêmica de Força Vital.


    A metáfora da teia de aranha também nos ajuda a perceber a teia ecossistêmica. Simbolizada na Adinkra Ananse Ntotan,2 esta teia para os povos Akan se relaciona com sabedoria, criatividade e resistência diante das complexidades da Vida.


    Em cada ponto de conexão entre os fios da teia está localizado cada um de nós, pertencentes ao ecossistema, formando uma cadeia que envolve tudo o que é dotado de Força Vital. Assim, fazem parte das nossas teias ecossistêmicas, além das nossas famílias e redes de relações humanas, as árvores e plantas ao nosso redor, os insetos abaixo do assoalho, o fungo que nasce no canto do muro e nas infiltrações, as bactérias do nosso intestino. É essencial que se entenda que o fato de compartilharmos da mesma teia ecossistêmica não significa necessariamente uma uniformização dessas energias ou dessas relações. O equilíbrio e a salubridade regem essa teia, e faz parte do nosso desenvolvimento comunitário ecossistêmico entender e lidar com Forças Vitais que diminuem nossa própria Força Vital. Um exemplo é a necessidade da manutenção da salubridade em caso de infiltrações em nossas residências, que criam mofo e põem nossa saúde em risco. O que quero dizer é que nem toda Força Vital presente em nossa teia vai nos fazer bem e que nós devemos ter uma relação de equilíbrio e salubridade diante delas.


    Vale ressaltar a necessidade de abandonar a aproximação entre o substantivo “humanidade” e o conceito de Ser-Força, visto que esta palavra é insuficiente para dar conta da profundidade filosófica de Força Vital. Ao partirmos da semântica de humanidade, percebemos um caráter singularizador e homogeneizador da Força Vital na experiência dos homo sapiens, quando, na verdade, essa Força está presente em todos os Seres animados e inanimados do Universo e é condutora da Vida que há em tudo.


    Entre aqueles que compartilham o Ubuntu, a preservação e promoção da Força Vital conduz a um comportamento ético biocêntrico e pluriversal, isto é, um comportamento centrado na Vida e que reconhece as múltiplas possibilidades de compreender o ser, a filosofia, a educação, a ciência, a história, a cultura, a existência, a Força Vital, rechaçando uma verdade única, válida para todos os seres do universo.3


    Segundo o filósofo congolês Jean-Bosco Kakozi Kashindi, esse ser que tem um comportamento biocêntrico é constante e dinâmico, e sua experiência radical de Viver o constitui conforme ele vai sendo quem é.4 Um Ser-sendo. Por isso, diante do desafio de reformar e cuidar da nossa Senhora Casa, herdada do esforço e suor de meus pais, que se preocuparam em garantir que sua linhagem tivesse onde morar, é necessário mobilizar a teia ecossistêmica, honrando meus pais-ancestrais, a matriarca-casa que nos abriga, as Forças Vitais que nos rodeiam e buscando a inegociabilidade das nossas Forças Vitais a partir da garantia da salubridade, do equilíbrio e da Solaridade.
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    Ananse Ntontan


    Representa a teia de aranha, simbolizando sabedoria, criatividade e a complexidade da Vida. É um emblema da habilidade de superar desafios com engenhosidade, principalmente diz respeito a resolução de problemas.

  

  
    3. KINDEZI, M’FUMA MU KÂNDA:


    A ARTE DE CUIDAR DE UMA CRIANÇA É O BAOBÁ DA COMUNIDADE


    Então pegue o seu raio de Sol e brilhe!


    Makota Valdina


    Outra Filosofia Africana que conversa com o Ubuntu é a Bacongo, também conhecida como Kindezi.1 Oriunda da região onde atualmente estão os países república democrática do congo e angola, pertence ao povo Bacongo e chega ao brasil por meio da escravidão, enraizando-se entre os afrodescendentes como Valor Filosófico.


    Para esta Filosofia, todo Ser Humano é Sol Vivo.


    Como afirma Makota Valdina, importante disseminadora da Filosofia Bacongo no brasil, em entrevista:


    
      Nós somos como o Sol. Todo ser humano nasce a cada dia. Se expande como o Sol e cai no horizonte para renascer. Estamos no mundo para brilhar, para ser feliz e cada um que pegue seu raio de sol e brilhe o mais intensamente que possa brilhar.

    


    O nascimento de uma criança é, portanto, o nascer de um Sol Vivo na comunidade, e é responsabilidade de todos gestar a potência desse Sol para que brilhe em seu livre caminhar na Vida. Esse é um dos valores fundamentais da comunidade.


    Não à toa, há um termo específico para designar os responsáveis pela arte do cuidado, para o acendimento e gestação deste Sol: Ndezi.2 Ndezi são os pais da criança, mas também a aldeia e toda a sua teia ecossistêmica, que inclui, por exemplo, animais de estimação, que, com seus comportamentos expansivos ou reclusos, interagem com a criança produzindo nela experiência de Ser-sendo, ao mesmo tempo que sua curiosidade infantil também traz aprendizagens aos bichinhos.


    Acredito que para nós, que vivemos em sociedades ocidentalizadas pela colonização, as pessoas que atuam na educação infantil e básica sejam também protagonistas no acendimento do nosso Sol. São Ndezi que nos recebem na primeira infância, nos introduzindo em um novo ambiente sócio-político-cultural, nos ajudando a lidar com os primeiros desafios da Vida. O sucesso no arranjo deste amanhecer é essencial para que possamos atingir a maturidade do meio-dia. Assim, cabe observar o cenário da educação infantil brasil afora. A partir da perspectiva Ndezi, verificamos a Solaridade das pessoas educadoras, que só poderão acender o Sol do Outro se estiverem brilhando em si mesmos. Questionamos o ambiente, a estrutura e, sobretudo, a agenda. A escola contemporânea acende Sóis?


    Quando pensamos nas realidades afrodescendentes, principalmente no brasil, podemos ver as duas filosofias – Ubuntu e Bakongo – nas experiências dos terreiros de candomblé, umbanda, santeria, jurema, terecô, entre outros. Herdeiros legítimos da África nas diásporas, nos terreiros a criança é cuidada por todes que partilham aquele espaço civilizatório. Enquanto os pais estão nas funções do axé, o pequeno Sol Vivo é gestado pelos diferentes membros da comunidade, que vão partilhando ensinamentos éticos, espirituais, medicinais e culinários. Essa experiência também se repete nos quintais familiares, em que há um aquilombamento de parentes morando em diferentes habitações num mesmo terreno e, lá, zelam pelas crianças que correm quintal adentro.


    O Ser Solar é dotado de Força Vital e devemos cuidar para que tal energia não diminua, causando o apagamento deste Sol. Quando nos debruçamos sobre as sociedades ocidentais, em geral, e a brasileira, em específico, podemos perceber que há um constante estímulo ao abafamento da humanidade solar de todes que não se encaixam nos paradigmas ocidentais de existir. Diante da esquizofrenia do mundo ocidental contemporâneo e suas narrativas inventadas, é necessário criar estratégias de inegociabilidade do brilho do nosso Sol a partir da experiência e saberes orgânicos do Viver.3


    Nesse sentido, a memória torna-se agente frutífero para o nosso autocuidado. Ludicamente, o movimento de voltar para casa, colocar nossos pés descalços no chão do nosso passado, retomar o chá, a música, o cheiro, a voz, a roupa, a pessoa, o afeto, a cor que coloriu e ensolarou o seu ontem é saudável e fortalece quem somos em nós mesmes.


    Lembrando sempre que todo tempo é tempo de recomeçar.*


    
      [image: ]
    


    Sesa Wo Suban


    Representa a transformação e a capacidade de mudar o próprio caráter. É um símbolo de novos começos, nos quais o livre-arbítrio encontra o destino. Inspira renovação e crescimento espiritual contínuo.


    
      


      
        * Provérbio de terreiro. Recolhido através das falas do Babalorixá Paulo de Ògún do Ilê Àsé Ògún Àlákòró.

      

    

  

  
    4. A NATUREZA SOMOS NÓS:


    O BEM VIVER E A INEGOCIABILIDADE DA NOSSA FORÇA VITAL


    Questionar é uma arte.


    Questionar-se é a arte das artes.


    Mãe Stella de Oxóssi


    A Natureza se comunica com seus arredores. Aprendemos no Candomblé que, ao apanharmos uma folha ou erva para banhos ou rituais, além de colhê-la no momento certo do dia, devemos também saudar a ancestralidade e a Força Vital daquela planta. Assim nos conectamos respeitosa e equilibradamente com aquela existência. Se, no momento da colheita da erva, ela não ceder imediatamente, está nos comunicando a sua contravontade em deixar sua teia e ceder Força Vital para o nosso ritual.


    Desde que aprendi sobre essa perspectiva no chão do Ilé Àse Ògún Àlákòró, venho refletindo sobre a forma como estamos nos relacionando neste primeiro quarto do século XXI. Percebo que o modelo civilizatório que performamos na contemporaneidade não é um promotor da nossa Solaridade nem, muito menos, considera a Força Vital que nos interconecta na cadeia Ubuntu. Nosso comportamento humanocentrado silencia e despotencializa nossa comunicação com as teias ecossistêmicas das quais fazemos parte.


    Na perspectiva das Filosofias Africanas e Afro-brasileiras, a Natureza não atende à lógica do capital ou das commodities, uma floresta ou um rio nunca seriam percebidos como recursos, pois são entidades Vivas mais antigas que a própria raça humana. Essa senioridade é um valor filosófico-cultural para esses povos. Em confluência com os povos originários, as florestas e os rios estariam para nossa teia ecossistêmica tal qual nossos avós e bisavós estão para nossa árvore genealógica, Nego Bispo e Ailton Krenak já anunciaram isso. Chegaram antes e merecem respeito, pois, além de serem entidades Vivas, também garantem a Solaridade ao redor de si – a nossa inclusive.


    Para os Krenak, por exemplo, o rio Doce é um avô. “O rio Doce, que nós, os Krenak chamamos de Watu, nosso avô, é uma pessoa, não um recurso, como dizem os economistas”, afirma Ailton Krenak.1 Este avô entrou em coma quando, em novembro de 2015, após o rompimento da barragem da empresa Samarco, em Mariana, Minas Gerais, quarenta milhões de metros cúbicos de rejeitos de minério foram despejados sobre este rio.*


    A Filosofia Ubuntu, assim como a Filosofia Bacongo, as de Terreiro e a Krenak, expressam saberes, sabenças e tecnologias contracoloniais2 de sobrevivência e resistência dos povos oprimidos, vitimados pela colonização, em defesa de seus territórios e modos de Viver. Dentro das territorialidades brasileiras, há muitas destas perspectivas que resistem apesar das pressões e interesses de hegemonias governamentais e do capital privado.


    É imprescindível que entendamos a existência de diferentes atores e agentes que atuam na promoção ou interrupção da Força Vital e da Solaridade, também quais caminhos podemos percorrer rumo a uma sociedade em que a Solaridade de todos os Seres e suas respectivas teias ecossistêmicas sejam respeitadas e cultivadas.


    Os povos Akan, da
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